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F rancisco Ferreira 
de Castro, 62 

anos, piauiense, procurador 
aposentado do Distrito Federal 

formado pela Faculdade de 
Direito de Minas, Ferreira de 
Castro começou cedo sua çar-
reira politica. Em 50, foi eleito 
deputado estadual pelo Piaui e 
quatro anos depois era viçe-
governador. Não conseguiu 
eleger-se deputado federal, mas 
em 61 chegava à cidade como 
procurador do Estado do Piaui 
junto ao Supremo Tribunal Fe-
deral. 

Ferreira de Castro foi um dos 
fundadores do curso de direito 
da UnB e da Procuradoria Ge-
ral do DF. Foi presidente da se-
ção regional da OAB entre 67 e  

69. Hoje aposentado na Procu-
radoria, dedica-se quase inte-
gralmente ao partido, do qual é 
fundador. 

Definindo-se como um soçial-
democrata, Ferreira de Castro 
defende a presença do Estado 
na solução dos problemas so-
ciais, uma discussão politica 
para a solução do problema da 
divida externa, e a valorização 
do trabalho e do capital produti-
vo. "Defendo o neogetulismo 
praticado pelo presidente Sar-
ney". afirma, depois de se con-
siderar partidário da negocia-
ção aberta entre trabalhadores 
e patrões. 

Ferreira de Castro pretende 
buscar apoio à sua candidatura 
basicamente entre o funciona-
lismo, os advogados e os meios 
académicos da cidade. 

Esta semana deve decidir 
quem disputará a eleição 

Pelo menos quatro nomes 
estão pleiteando as legendas 
reservadas ao Partido Tra-
balhista Brasileiro: o advo-
gado Francisco Ferreira de 
Castro o empresário Sebas-
tião Gomes da Silva; o médi-
co Euclides Santa Cruz; e o 

ex-comandante do Corpo de 
Bombeiros, coronel José Ri-
cardo Sobrinho. Esta sema-
na, entretanto, o partido de-
verá se definir mais clara-
mente sobre as candidatu-
ras, já que a sublegenda se-
rá mantida. 


